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Pela instrução primaria

ii traços largos—lima retoma lutem—Casa

mãe não ha pão...— llem escolas para os

alumnus, nem emheim para os pro-

iessores-Tuõo linõo no papel

—Tuõo triste

A reforma da instrucção pri—

maria assignada pelo snr. Anto-

nio ]osé d'Almeida quando mi—

nistro do interior do governo

provisorio, foi, sem duvida, uma

das obras mais reclamadas do

tempo. As suas intenções eram

boas, louvaveis, como as de to-

dos os republicanos em materia

de instrucção. Porque as nossas

relações politicas com o snr. An—

tonio José de Almeida não eram

já n'esse tempo. das melhores,

pois que a esse tempo 3a sua

ex.ª se tinha comportado para

com os republicanos de Aveiro

por aquella fôrma pouco correcta

e nada democratica que estabe-

beleceu entre nós e sua ex.ª as

divergencias «existentes, acores-'-

cidas ainda depois pela sua ma

orientação politica, encarrega—

mos um nosso illustre amigo,

antigo mestre e um dos mais

distinctos professores primarios

d'este paiz, que por signal teve

sempre um fracosinho pelo snr.

Almeida, de emittir a sua Opt—

nião na Liberdade sobre a refor-

ma da. instrucção primaria.

Queríamos que o nosso jor-

nal fizesse inteira e completa

justiça a esse diploma, queria-

mos que o ministro que o assr-

gnara tivesse n'estas columnas

a consagração devida ao seu tra-

balho e não hesitámos.

Procedemos assim sempre e

em tudo. Temos por norma pres-

tar a todos a justiça que lhes as-

siste. sem negarmos nem servi-

ços nem qualidades 'aos nossos

peiores inimigos. Pedimos a I_ose

Casimiro da Silva, ja então dire-

ctor da Escola Normal, para es-

crever sobre a reforma, e José

Casimiro escreveu á sua vonta—

de, apreciando a reforma de ins-

trucção primaria.

Reservámos, pois, a nossa

opinião. ]ulgavamos um dever

não lançar censuras sobre a ho-

nesta obra do governo proviso-

rio. de animo leve. Vimos, no

emtanto, desde logo que a refor—

ma não merecia os louvores que

lhe eram cantados e que o exag-

gero das hossanas dos professo—

res, em breve, se solveriam em

lastimas de arrependimento e;

desanimo.

Assim foi, assim está sendo.

A reforma, que talvez na par-

te pedagogica não sejaqparades—

prezar, é irrealisavcl. lt' mais do

que irrealisavel—é uma burlal

Desde que foi preciso pôl-a

em pratica, surgiram os seus de-

feitos. Appareceram os seus pla-

tonismos. Revelaram-se os seus  impossiveis. E agora vê—se que

essa reforma veio apenas desor-

denar todos os serviços da inS-

trucção primaria. tudo confundir

e batalhar, desorganisar o que

estava organisado e lançar no

ensino primario uma lastimavel

anarchia.

Legislou—se n'esse ponto co-

na tealiõaõe

Isto era facil de prever. Pois

não se previu. Legislou-se á lar-

ga. Contou-se não sabemos com

que fundos. não sabemos com

que rendimentos. A consequen—

cia é nada se poder pôr em pra-

tica. E' ficar a reforma em peda-

ços, impossiveis de alinhavar,

dando para a instrucção os mais

funestos resultados.

As juntas de parochia não

podem satisfazer os encargos

que lhe são exigidos. As juntas

são formadas por bons homens,

bons cidadãos, mas em geral,

nada instruidas e immensamen-

te occupadas. Trabalhadores. do

campo, pequenos proprietarios,

industriaes ou commerc1antes,

para quem uma hora perdida

nos dias de trabalho vale um

thezouro. para quem os dias de

descanço mal chegam para pas-

sear com a familia ou tratar das

vidas caseiras. Os cidadãos que

fazem parte das juntas de paro—

chia, são homens de trabalho,

humildes. que cumprem penoza—

mente o seu dever e apenas

aqui ou alli, por amor á terra,

por politica ou rivalidade local,

teem gosto ao cargo.

Essa gente'não p'óde des—

empenhar-se sem um enorme

sacrificio das obrigações que lhe

foram impostas pela lei de ins—

trucção primaria e sob tão rigo-

rosas e insensatas penalidades.

Os municipios que a monar-

chia nos deixou assoberbados

com dividas, definhados por es-

banjadoras administrações, ex-

torquidas pelo poder central,

sem fontes de receita, tendo os

munícipes já fartos de impostos

pezadissimos, arrumar-se—iam por

completo com os encargos que

essa lei, assim abruptamente,

lhes impõe, se lhes fosse possi-

vel toma—los sobre seus hombros

durante algum tempo.

Não ha edificios. Não ha mo-

biliario escolar, não hão profes-

sores. Estes foram, então, cruel-

mente ludibriados com um ridi—

culo augmento de ordenado. Em

compensação de um augmento

de alguns tostões por mez, vi—

ram-se cerceados nas suas anti-

gas regalias e em risco de per—

derem os seus vencimentos pela

insolvoncia municipal.

Queixam—sc os que ha muito

tinham direito á sua promoção,

que a reforma os veio prejudicar

extraordinariamente. Ha pouco

escrevia—nos um e bem distin—

cto que «'e'—so me não derem a

promoção de classe, abandona o

magisterío,- porque não posso ví-

vcrfo'ra de min/za cara, a sus-

tentar família, com 14$ooo re'zk

por moz, sobrecarregado com tra-

bal/to, arruinando a saude e com-

promettendo'a meu futuro. Fa—

ço-me caixeiro ou vou para a

America. porque não posso viver.

Outros queixam-se de serem

eternamente preteridos nos con-

mo se se legislasse para. um paiz,cursos. Ecco tiveram já eStas

rico, cheio de edifícios apropria— 3 quentes no Parlamento, embora

 
dos, com professores optimamen— ' fosse cedo para ellas se apresen-

te pagos.'com municipios cheios

de'dlnheiro promptos a satisfa—

zeremf todos ºs encargos e com

cidadãos quem-is nada tivessem

“ll-"iªi fazer senao tratar. dos servi-

   

_ , “auto de despeza que a re-

[ii nos traz & enorme. E'

enorme e não compensa.. não pó— lauctor da reforma? não.

tarem. No Senado. o snr. Ladis-

lau Piçarra, dizia ha pouco -—

os concursos vão ficando desertos,

porque não ha ninguem que yugi-

ra tirar um curso dispendzozo pa-

, publiç'os. Foi um desastre. O ro passar a vida (: gran/rar 143000

réis por mas. E é verdade.

Será. isto culpa apenas do

O mal

de compensar. de fôrma alguma, está em não termos dinheiro

com os seus resultados.

Nem para a escola infantil,

nem para* a escola primaria su-

periºr, nem para as escolas nor-

maes, nós estamos habilitados

com edilioios, material e profes—

sores.

para as grandes despezas que é

preciso fazer com a instrucção.

Mas isto devia sabel-o o legisla-

dor e melhor seria mil vezes

contar com tal. do que legislar

pela fôrma que legislou, para fi-

car tudo no papel.

Jornal Republicano
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ALBERTO SOUTO

Assim foi que se inventaramf

essas escolas primarias superio-

res que ficam sem frequencia.

Assim foi que se acabaram

com muitas escolas districtaes,

tornando mais difiicil o acesso ao

curso do magistcrio e augmen-

tando a despeza da instrucção

com as pensões aos alumnos.

para se não poderem abrir ainda

as escolas normaes n'esta altura

do anno.

Tudo feito no ar. tecido em

sonho. Planos falhos do senso

pratico e inadaptavcis ás c'ir—

cunstancias do paiz, n'uma epoca

ainda larga. Planos. emfim, be—

los na intenção, lindos na cabe-

ça dos legisladores, mas tristes

na pratica, inuteis e prejudi—

ciaes na realidade. Eis o quadro.

a traços largos.

|
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Postaes para Boas-Festas

SOURO RATOLLA

Costeiro,——Aveêm

"'—-

ECHQ

tiu snr. ministro tia Justica!

O [or/ml de Lafões, de 10 do

corrente, noticia ter-se alli rea—

lisado a festividade da Son/tora

da Conceição, tocando no côro

uma explendida orchestra regi-

da pelo snr. vigario e execu-

tando o snr. Paulo José de Bar—

que

 

 

 

ros, um solo de flautím,

agradou immenso.

Houve tambem sermão pelo

snr. padre Amaral, de Man—

gualde, pregador regio, que

pôz em relevo as virtudes da

Immaculada, salientou alguns

principios da religião christã. 73

fez o elogio pessoal e polt-

tico do snr. Dr.

José d'Almeida.

Parece, pois, que o tal snr.

padre Amaral, pregador re-

gio, é um devoto do fmz/mmm-

do ren/tor Antonio ]03'8' d'Almei-

da, para elle tão virtuoso como

a lmrzzaculada Son/zon; da Corz—

ceíção.

Resta agora que o snr. Mi-

nistro da Tustiça prove ao pré-

gador regia, snr. Amaral, que

a Republica não permitte o me-

nor desacato ás suas leis.

Nos tempos que vão corren-

do, do desenfreada demagogia, é

talvez perigoso brincar com o

fogo. . .

E senão, veremos.

Antonio

Obras Publicas

O snr. Governador Civil, en—

tcarregou já () snr. Pereira Dias

ide averiguar da razão porque

n'uma das folhas de pagamento

das Obras Publicas figurava o

nome do snr. Pompilio Ratolla

que nunca aquella repartição

prestou o menor serwço.

Não podemos deixar de lou-

var o procedimento da auctori—

dade superior do districto, agra-

decendo ao mesmo tempo a con—

sideração em que sua ex.“ to—

mou o que aqui dissemos sobre

o assumpto.

»O Tribunal das Trinas

A Capital, referindo-se à sen—

tença do tribunal das Trinas

que condemnou a vinte mezes

de prisão correccional um dos

conspiradores ultimamente jul—

gados, diz que foi esta sentença

a primeira que mereceu a apro-

vação imparcial do publico. Se—

veridade, severidade que por-

ventura exceda mesmo a natu—

reza do delicto, mas one não vai

até ao ponto“ de tornar rympothí-

cos. pela piedade das almas, os

que devem ser sempre antipa-

tlzícos, pelas aãorm'naveís acções

que perpelmram.

tir que aquellos que infiingiram

ao paiz durante longos annos o

arbítrio e a corrupção. se arvo—

rem em censores da Republica.

Dr. Ruârigu Roõrigues

O dr. Rodrigo Rodrigues.

não accedeu ao convite que lhe,

foi feito pelos snrs. Ruy da Cu—

nha c Costa. Antonio Maria Fer-

reira, Pompilio Ratollae Ar—

naldo Ribeiro, para vir a esta

cidade assistir a um almoço que

aquelles senhores lhe offereciam,

e para o qual já se achavam

inscriptos perto cie cem convi—

vas.

N'uma carta dirigida ao dire—

ctor do Democrata e que son—

timos não poder publicar, por

para isso nos faltar o espaço, o

illustre democrata diz que precí—

m de honrar a sua palavra nada

mais tendo de COI/NIMH)! com a

vida política d'esto dislrz'cto, cm-

ôora se continua a mtercssar por

orla torra a que julga portezzcer

um largo futuro, a pda qual tudo

fará dentro da alçada do seu prer—

timo.

Lamentamos sinceramente a

resolução do dr. Rodrigues. Que-

ríamos demonstrar-lhe, n'essa

festa de confraternisação, que

ninguem ainda esqueceu os al-

tos serviços que 5, cx.“ aqui

prestou. Costuma comtudo dizer—

se que Iza mais marés do que ma-

rz/z/zezros; e nós ainda não per—

demos a esperança de lhe dar—

mos um publico testemunho, da

muita consideração em que o

tem a grande maioria do distri—

etc.

0 sur. Hlmelõu

O snr. Almeida tern—se ulti—

mamente atirado aos republica-

nos radicaes. com uma furia de

verdadeiro canibal. N'urn artigo

publicado ha dias na Republica,

os amigos do dr. Affonso Costa

ficaram a escorrer em sangue. O

snr. Almeida chama—lhes igno-

rantes. estupidos, velhacos etc.,

e diz que amanhã. se cal/mr e

fôr [inciso, ellos zªm'z'íular-sc—lzão

redime: — democratica: - conserva-

dores—arzlrtocratz'cos, para apanha-

rem nas mal/mr da sua nªdo, o

refugo de todos as classes, or res—

tos de fodas as caí/zegorz'as e 0x

excroccntos de todos as prove—

m'orzcz'os.

Isso de refugo, restos de ca—

.thegorias e excrecentes de to—

das as proveniencias, é proprie—

dade lá da casa.

Ao que nos conste. não. ha

no Grupo Democratico quem

mantenha relações com o Chris—'

to, ou procure o apoio dos seus

amigos e admiradores.

Poderá o snr. Antonio José

dizer o mesmo ?. ..

Camara municipal

Por alvará do snr. governa-.

dor civil, foi exonerado & seu

pedido do logar de presidente

da Camara, o snr. Carlos Coelho

e nomeado para o substituir ()

snr. dr. Luiz de Brito Guimarães,

professor do lyceu d'esta cidade.

Dao-nos a respeito de sua ex.“,

as melhores informações. Intelli—

gente, de uma probidade incon—

cussa, dispondo de grandes fa—

culdades de trabalho, estamos

convencidos de que será um di—

gno continuador da obra de Ma—

noel Augusto da Silva, que, pe-

los seus muitos affazeres, volta a

occupar o seu antigo logar de

vereador.

”0 Patricia,,

Augmentou de formato, este

nosso bem redigido college lo-

cal, que no ultimo numero cha-

ma a attenção dos seus leitores

para o preço dos annuncios. que

A cªíªm] tºm tªlãº' E, Prº" ! nen/zum .outro jornal excede. . .

ciso evitar que alguns pescadores

de aguas turvar do antigo regi-

Imen, explorem com as condem-

nações exageradas do Tribunal

das Trinas, o sentimentalismo

ipiegas do nosso povo. incitan—

do-o contra a Republica. De tu—

do se servem esses miseraveis,

para perturbarem a vida da na-

ção, e nós não devemos admit-

 

 

merecmdo por isso (: preferencia.

_.

Governador Civil

Deve retirar hoje ou ámanhã

de Lisboa, onde foi em missão

official, o snr. Julio Ribeiro de

Almeida, illustre .governador

civil d'eate districto.

 

 

 

Numero 46

  

   

(
A
v
e
n
ç
a
)

.

tammlsuant — Domuilio Ralolla

WM

tentação e fillillllllSlPªQãO—Hlelllllª Bento de llllllll'ª

AVE I R O

 

[DA E VOLTA'

APONTAMENTOS DA VIAGEM

Do 24 AO NORTE na

BRAGANÇA

Deixando as Diogas fui dar.

uma Vista d'olhos pelos quartcis'

do convento, onde tudo corria“

Como nas col—l

meias, um certo zumbido, uma|

normalmente.

apparente confusão, mas sem!

quebra do funccionamento de'

nenhum orgão. A cada um a suaª

missão. No fundo, o principio!

da divisão do trabalho.

As sentinellas e mais pes—

soal de serviço nos seus postos.l

Pelo seu lado, o Ferrão lá an—i

dava às voltas com as munições

de boca, dando—se a perros por—

que n'aquella maldita terra não

havia nada, ou antes—porque

aquellos malditos perros tinham

comício tudo!

Aqui e alli grupos animados,

conversando e rindo despreocu-

padamente.

Algumas praças ás quaes oi

calçado molestára os pés e ou—l

tras a quem o sono apertava

mais, esperavam o toque para a

formatura do recolher sentadas

ou deitadas na palha. Mandara

saber do gado. Estava acomo-

dado em boas condições. O par-

que em ordem.

Tudo ia bem.

Essa noute levei-a de dois

sonos.—e leval—a-ia n'um sono

unico. se não fosse chamado pa—

ra serviço—o primeiro até ás

duas da madrugada em que se

me offereceu a occasião, a occa—

sião e a satisfação de verificar

que a lua não estava, de facto,

de mal comnosco, muito ao con-

trarioz—velava quando nós dor—

miamos; (: o segundo desde as

3 e meia até que o sol me veio

bater nos vidros da janella. O

sol ou o Teixeirinha que. solici-

to, como sempre, nos trazia os

bons dias, aos que tinhamos per—

noitado no quartel general.

Quem tem amigos...

dorme quando quer.

 
não

*

l- &

Fazia um mez exato que os

conspiradores haviam publicado

a sua primeira ordem official que

organisava a columna de incur—

são e regulava determinados ser—

viços administrativos.

A esse tempo estavamos nós

ainda nos postos avançados do

sector de Chaves, mas só viemos

a ter conhecimento d'ella em

Vinhacs, pelo diario d'um dos

conspiradores que, descoroçoa-

do, se entregou,—farto de lm-

óal/zos e desesperar, saóondo do

mais o que o' estar [bra do seio

da família, longo da mãe queri—

da,—oh, que prazer.! quando po—

de? abraço!—al—wrvz'ndo não uma

carna, mas uma aventura, n'mn

jogo para tantos so' de interesses

”Josquin/rox, aos quaes não queria

servir de degr'ao.

—1Worrer assim, não! Quaro

[fear como un; remorso vivo para

este: mireravez's que me levaram

a esta sz'tzmção/

A esta altura parecia a gen—

te estar a ouvil—o gritar:

—Viva a Republica!

A ordem é datada de 30 de

agosto. mas só foi transmittida

às unidades, nove dias depois,

em 8 de setembro.

Transcrevo-a pela copia do

proprio punho do desilludido

conspirador.

Ordem oifrcial n." 1

Sua ex."[ o Commandantc dc-  termina e faz constar:

. Lº Que as forças da columna se-

jam consumidas por: ——Estado maior;

— Bateria d'artilhariu',

-—Esquadrão de cavallnriu;

——Trez companhias de infanterin; e

. — Uma secção de serviços auxi-

horas.

. z.º As funcções de chefe do estado

maior, ficam a meu cargo, tendo para

me auxiliar o pessoal necessario.

3.' A bateria d'artilharia continua

a cargo do snr. Conde de Mangualde.

©

4.º 0 esquadrão de cavallnria fica

a cargo do snr. D. José (ill, tendo co—

mo subalterno o snr. Jayme Caio.

S." A |.ª_conipanliia d'inl'unteriali-

ca sob as minhas directas ordens, tcn-

do como subalternos os snrs. Victor Al-

;berto Ribeiro de Menezes, Julio d'Or-

l

ncllas e Vasconcellos e D. Pedro de

Lencastre e Tavora.

_ (nº A 2.ª companhia de infantaria

fica a cargo de Antonio Luiz Remedios

da Fonseca, tendo como subalternos

Eurico de Suturio Pires, Josc' Rebello e

Alberto Braz.

7.0 A 3.“ companhia d'inl'unteria fi-

ca a cargo do snr. Adolpho Martins de

Luna, tendo como subalternos Manuel

Valente, Virgilio dc (lustro e Silva e

Hel Barbosa.

_ 8.“ A secção de serviços auxiliares

hca a cargo do snr. dr. Francisco Cruz

Amante, tendo para o coadjuvar o snr.

Manuel de Pitta e Castro.

_ 9.º 0. Posto de recrutamento de

'I uy continua dirigido pelo snr. Adol-

p'ho. Martins de Lima com as mesmas

atulbutçoes e serviços como até aqui

e com o pessoal necessario.

_to,º 0 Posto de recrutamento de

Vertu continua dirigido pelo snr. dr.

Jose Bacellar com o pessoal necessit-

rio.

| |.º_O snr. dr. Francisco Cruz Aman—

te continua dirigindo o Posto de com—

m'umcação d'Orense, c o snr. dr. José

Vill_as Boas com o Posto de communi-

cuçao de ()inzo de Limiar e com o ser-

viço clinico das forças de cavalluria (:

tntunteria da provincta de Orense. Am—

bos com o pessoal necessario.

”tz.“ (J Grupo Civil de Tu fica sob

a direcção do snr. dr. Alexnn ro de Al-

huquerquc e sob a jurisdição militar e

financeira do snr. Adolpho Martins de

Lima.

IEL-ºl Os serviços de escripturaçjão

contabilidade e disciplina ficam so a

responsabilidade dos snrs. commandan-

tes das unidades.

143 Os snrs. commandantes das

unidades estacionadas na provincia de

Orense, logo que estejam constituidas

estender-se-hão directamente com o

snr. Augusto de Magalhães no que diz

respeito a r_equisiçíto de fundos e, em-

quanto O [RIO estelªr“, OS SHIS. com-

mandantes dos pelotões entender-se-

hão com o snr. José Villa Boas em

Glnzo de Limão que por seu turno o

fará com o referido snr.

ríº O posto de communicação em

Orense, o posto de recrutamento de

Tu ' e as forças dependentes dos snrs.

A. i.. R. da Fonseca e Conde Mangual-

de cntcmlcr-sc-hão directamente com

o snr. Augusto de Magalhães.

16." Toda :) correspondencia para

o communtio será dirigi-riu em carta re—

gistuda, quando não haja proprio, ara

—-.loão Sunthiago—llotcl Pilar—. on-

forte.

17.“ Os commandantcs das unida-

des postos e grupos, no caso contrario

os eurs. commundztntes dos pelotões,

cnvturuo com a maxtma urgencia ao

Commando milppas das respectivas for—

ças referidas :: 31 de agosto.

|S." Todos os alistados nos postos

de recrutamento serão mandados apre—

sentar pouco a pouco e com a maior

cautellu, os de cavallariu & infanteria

em Ginzo de Limia, ao snr. dr. Jose

Villas Boas, (: os de marinha e artilha—

ria1 cm Monforte, respectivamente nos

snrs. Carlos Miranda Martins de Curva-

lho e conde de Mingualilc, no hotel

Pílur, tic Mami—Oric.

n) " Só & auctoflsndu n thSpCZ-l com

alimcntução, prot e minimo indispensa-

vul com transportes; corn calçado e

vestuurlo so em cxtrezna necessidade

será concediJa verbo. e qualquer outra

destreza extraordinaria seni permittidu

sómente çom auctorisação superior.

ao." Recomznenda-se com o maior

empenho que se evite o manifestar qual-

quer coisa que dê indicação exterior de

alegria (rcgosijo) ou tristeza, e a maior

prudencin nas cartas que se escrevam.

Será um bom serviço o não discutir,

seja com quem fôr, os factos que ªte-fô-

rcm dando e d'elles tirar conclusões

favoraveis ou dcsluvoraveis.

21." Serão dadas instrucções espe-

ciales pura a execução d'estas ordens.

22." As ordens são sem rc conside-

radas contillencíaes e d'el as os snrs.

communduntes das unidades, postos ou

grupos, communicarão sómente o que

julgarem conveniente.—30 d'ngosto de

to- t.—0 chefe do estado maior (a) J.

Camacho. '

Como se sabe a organisação

d'esta columna tinha sido pre—

judicada por acidentes varios,

de modo que os artilheiros con—

tinuavam a não ter peças, e dos

cavalleiros só os oiiiciacs tinham

cavallos.

A distribuição do armamen—

to, feita á passagem de Monte—

sinho, fôra— «uma decepção».

Deviam ter apparecido ahi as

taes granadas de mão, para o

caso, de aplicação theorica.

Menos que recurso. -um ex-

pediente.

(Coniz'mía).

]osÉ DOMINGUES PERES,

Maior do 24 de infanteria e comman-

dante da columna de Vinhucs.
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o mestre da fanfarra do Asylo

havia sido demittido e muita

gente classificou esse acto da

Camara, de escusado violen—

cia. . . Poderá. dizer-nos o que

houve a tal respeito?
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O que a monarchia nos legou:

Divida Camararia...

Divida Asylar.......... 4:4313360
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Ilo que se resume a obra na actual nereaçân

___=.*=__

llM PUNHADO DE EGUNDMlAS

A cidade tem já manifesta-

do diversas vezes por uma fór-

ma inilludivel, o alto apreço

em que tem a obra da actual

vereação e o quanto desejaria

que ella se conservasse por

muito tempo a frente do nosso

municipio. Como, porém, era

materialmente impossivel que

em menos de um anno todos

podessem gosar os beneficios

da sua obra, appareceram al-

guns espiritos tacanhos, abso-

lutamente incapazes de produ—

zirem qualquer coisa de util,

preguntando 'no que se resumia

afinal, a obra da actual verea-

ção; a que 6 que ella tinha feito

em benefício da cidade etc.

Resolvemos pois fazer fallar

& eloquente sciencia dos nume—

ros e para esse eifeito procurá-

mos o presidente do Municipio,

snr. Manoel Augusto da Silva,

que amavelmente se prestou a

fornecer—nos quaesquer infor-

mações.

— Desejavamos que nos dis—

sesse alguma coisa sobre a Ca—

mara . . .

-—Temos então entrevrsta,

nãoé verdade?

— Advinhoul Ouvimos para

ahi fallar em grandes econo-

mias realisadas pela actual ve-

reação, projectos de melhora-

mentos para a cidade, etc., e

queriamos que nos dissesse o

que havia de .verdade em tudo

isto.

—Em primeiro logar, devo

observar-lhe oseguinte: O meu

amigo sabe que a cada passo

eu estou a encontrar complexos

problemas de administração.

que pela minha pouca cultura

não poderei resolver sem um

estudo aturado e methodico e o

auxilio de todos os meus colle-

gas da Camara. D'ahi resulta,

que tudo quanto se tem feito é

obra de todos nós e não apenas

da minha pessoa, como por ahi

se tem pretendido insinuar. A

manifestação que ultimamente

me foi feita e que bastante me

penhorou, causar-me-hia um

profundo desgosto, se eu não

visse que ella era dirigida a

toda a Camara. Posto isto, já o

meu amigo fica sabendo que

quando eu disser eu fiz, quero

dizer a Camara fez. . .

Entrando no assumpto da

sua entrevista, dir-lhe-hei que

ao assumir pela força das cir-

cunstancias o logar de presi«

dente da Camara, sabia já. que

no tribunal judicial d'esta co—

marca corria uma acçao con—

tra a mesma na importancia

de 705:900, valor de generos

alimentícios vendidos ao Asylo

pelo snr. Francisco Antonio

Meyrellese fornecimentos fei—

tos á. Camara pelos snrs. Ma-

noel Francisco Corujo, d'Ihavo

e Manuel Henriques, de Es-

gueira.

Nestas condições, sendo a

divida camararia de 3:891â836

réis, e calculando que a acção

fosse dada a favor dos aucto.

res, agravando assim as condi-

ções financeiras do municipio,

com mais as custas e sellos do

processo, confessei a dívida e

trate—i de estudar a fôrma de
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augmentar a receita e diminuir

a despeza, para poder satisfa—

zer os compromissos da Ca—

mara.

—- E o que fez então n'esse

sentido?

-—— A Camara começou por

deliberar que a Escola Central

da freguezia da Gloria, fosse

installada no extincto convento

de Jesus, passando a residir la

tambem os seus professores.

D'aqui proveio uma economia

de 300%000 réis. A escola da

Vera—Cruz foi installada na ca-

sa onde funccionava a da Glo-

ria, resultando (Festa troca uma

economia de 100%000 réis. Fi—

nalmente, a escola de habilita-

ção para o magisterio primario

foi tambem transferida para o

Convento de Jesus, o que dá

logar a uma economia de réis

200%000. Isto pelo que respei-

ta a installações de escolas.

—— Mas ouvimos dizer que a

Camara tinha demittido os en-

carregados da limpeza das ruas?

-- Isso é irrisorio e custa a

crer que haja ainda quem acre-

dite em semelhantes dislates. A

Camara demittiu apenas os can-

toneiros ruraes, cujo trabalho

absolutamente improiiquo, cus-

tava o melhor de 1.'176$000

réis, quantia que de futuro pas—

sará. a ser applicada á. repara-

ção de estradas. Outras econo-

mias ha porém a realisar. A

despeza com a limpeza nas ruas,

por exemplo. é 16 vezes supe-

rior á. receita. Tenciono por

isso propôr, na proxima sessão,

que a referida limpeza seja fei-

ta por arrematação, o que cal—

culo, deverá trazer ao munici-

pio uma economia de 50 ªp,.

Tambem descobri que alguns

munícipes teem feito uso de

terrenos municipaes, tendo por

isso mesmo mandado já. levan—

tar uma planta para depois re-

adquirir o que pertence ao mu-

nicipio e que deve valer uns

150%5000 reis.

—-Constou-nos tambem que

tinha sido augmentado o impos-

to do piso. E' realmente ver-

dade?

—- Eu explico. A postura ca-

mararia manda que qualquer

genero exposto a venda no mer-

cado do peixe, pague 10 reis

por volume. Succedia, porém,

que ninguem d'isso fazia caso,

de fôrma que o Municipio es-

tava sendo immensamente lesa-

do nos seus intereses.

Ordenei então que a postura

camararia fosse rigorosamente

cumprida, devendo ainda cada

carro de pescado vindo da es—

tação, pagar 40 reis.

— E pelo que respeita ao

Asylo?

— A dívida do Asylo, só de

generos alimentícios, é actual-

mente de 1:755ã000 reis. Pen—

sou a Camara em realisar alli

tambem algumas economias.

Começou por supprimir o curso

nocturno, que foi creado junto

da Escola Central da Gloria, e

assim conseguiu uma economia

de 300$000 reis. Pensou ain—

da. .

— Permitta-nos uma leve

observação.Dissc—se por ahi,que

der temporariamente a aula de

   

   

  

        

  

   

  

        

  

  

 

    

   

       

   

   

   

   

   

   

  

  

—O caso é simples. A Ca-

mara resolveu apenas suspen-

mnsica e canto coral na secção

masculina do Asylo, que não

tinha razão de existir, visto ser

enorme a sua dívida. Era um

luxo que custava a quan-

tia de 140%000 reis annuaes.

Foi isto simplesmente o que

houve e é bom que isso tique

exarado no seu jornal, para as—

sim quebrar as naus á maledi

cencia, que, juntamente com a

baixa politiquice que sempre

por ahi campeia e que eu tenho

arredado por completo da ad mi

nistração da Camara, é o maior

entrave ao engrandecimento

d'esta terra.

-— E que mais?

— No capítulo das econo-

mias, esqueciain—mejá algumas

coisas de importancia. Assim, a

Camara, vae propor ao proprie-

tario da casa onde se acha ins«

tallada a escola Fernando Cal—

deira a baixa de 100%000 reis

na renda, tornando-a assim ao

primitivo contracto, que era de

250%000 reis.

Ainda mais. A Camara pen-

sou em contrahir um empresti-

mo para concluir a secção fe-

minina dos Asylos, e retirar es—

ta da casa onde actualmente se

acha installada e que esta

inhabitavel,por nem a Camara

nem o seu proprietario, Ignacio

Cunha, lá fazerem quaesquer

obras. Isto representava uma

economia de ISOãOOO reis.

Ventilada, porém, a questão do

aquartelamento dos recrutas,

pertencentes ao regimento de

infanteria 24, durante o perio—

do da sua instrucção militar, a

Camara teve de contrahir com a

Caixa Geral dos Depositos o em-

prestimo de 6:500â000 réis pa-

ra concluir o edificio e alojar lá

provisoriamente um batalhão do

referido regimento, pedindo ao

mesmo tempo ao governo, atten—

ta a circumstancia de já não

haver espaço no extincto con-

vento de Jesus, a cedencia da

casa do bispo, para lá installar

a secção feminina dos Asylos.

A Camara transferiu ainda a

administração do concelho e

commissariado de policia para

o extincto convento das Carme—

litas e vae fazer da sua cerca

um viveiro dos jardins munici-

paes, conseguindo assim uma

economia de 18$000 reis. Na

cerca do convento de Jesus,

far—se—ha tambem um viveiro

municipal, que lia—de ser uma

boa fonte de receita futura.

— E o que ha com respeito

ao lyceu ?

— A despeza com a elevação

do lyceu & central é de reis

3:633â330, assim distribuídos:

5 professores 3 66639666

reis. . . . . 3333317330

2. empregados & iSoà'booo

reis. . . . . . . 3ootpooo

Informar-me-hei agora se esta

despeza terá de ser feita só pe-

la nossa Camara, devendo por

consequencia ser incluida no

proximo orçamento, ou se to—

das as camaras do districto se

rão obrigadas a contribuir para

ella. Só depois desta informa-

çâo, verei o que é possivel fa—

zer—se.

—— E a respeito de melhora-

mentos. . .

—Brevemente e u'outra pa-

lestra, dir-lhe-hei o que dentro

dos limites do possivel,penso fa-

zer em beneficio da cidade e do

concelho.

Buy da. Cunha e Costa.

”

Postaes illustrados e postaes

de luxo para Boas—Festas.

Grande sortido.

SOUTO BATOI-LA

Costeira—Aveiro

_______________
____.__._______

——————-——'————-
—-——___________

__

lll amamenta Etltl
Celo_ri_c_o Gil

Não gostou o deputado dr.

Celorico Gil que aqui lhe cha-

massemos clown. Team-lhe

chamado coisas peiores ou-

tros jornaes, sem que elle vá

às do cabo e sem que com el-

les se azede. O dr. Celorico,

no entanto, não gostou que a

Liberdade assim o tratasse e

com isso se sentiu, manifes—

tando—nos o seu desgosto nos

mais delicados termos, visto

as relações com o nosso di-

rector serem as melhores e

não ser conhecido n'esta ter-

ra, onde pelos nossos sueltos

se poderia ajuizar mal do seu

caracter e mal o receberem

alguma vez que cá viesse

Mas sobre o seu caracter

julgamos que ninguem terá

duvidas e nós, bem elle 0 sa-

be, tambem o julgamos sem-

pre sério e recto e até exce—

lente camarads, pois que na

verdade o é.

Aqui aprecia-se a politica,

apenas. A's vezes em termos

de chulaça,outras em termos

de indignação. O dr. Celorico

Gil teve apenas uma chalaça

inocente, de que não gostou,

no que está no seu direito;

mas o que lhe podemos ga—

rantir é que quem isso escre

veu o não quiz offender, mas

alguem malevolamente lh'o

segredos. _

De resto ninguem acredi—

teria que fosse clown um de-

putado da nação, que apenas

tem fama de fazer rir quando

fala.

Mas que seja bom ou mau

orador, bom ou mau politico,

com 0 seu caracter nada o

caso tem, nem o contrario

aqui se disse. Pode pois o

snr. dr. Celorico Gil vir a

Aveiro sempre que queira.

Como politico o orador pode-

ra ser mal visto e mal rece

biªdo; como particular e ca-

valheiro estimava] que e, pó-

de acreditar que todos o re—

ceberiam bem e especialmen—

te nós.

___—_
_w-W—

DR- AFFONS_O_ COSTA

A sua. partida para a. Suissa

Ainda convalescente da doloro-

sa operação que ha 15 dias sof-

freu com a extração de um volu-

moso lipoma de perna, o imminen—

te estadista republicano e nosso il-

lustre amigo, partiu na segunda-

feira com destino à, Suissa, a fazer

o seu tratamento annual e a des—

cançar do seu insano trabalho.

O snr. dr. Affonso Cost-a fez a

viagem por mar, no Konig Wi"-

lhelm até Bologne sur Mer, dou-

de seguirá para S. Gali (Suissa

alemã) ond-: tenciona demorar-se

dois mezes.

Uma feliz viagem lhe tl*ssjarn

os seus amigos da Liberdade e

comnosco todos os seus correligio-

narios e admiradores da cidade de

Aveiro e do nosso distrivto, bem

como todos os bons republicanos

d'este paiz, a quem elle tem dedi-

cado a sua vida e o seu talento

com tanta abnegação e patriotismo.

ª...

Francisco de Magalhães

Falleceu quasi repentinamen-

te na passada quarta—feira, o

snr. Francisco de Magalhães,

irmão do nosso amigo Silverio

de Magalhães e tio dos snrs. dr.

José Maria Barbosa de Maga-

lhães illustre deputado da Na-

ção e capitão do Estado Maior

Manoel da Maia Magalhães;

Francisco de Magalhães, pe—

lo seu caracter e pela sua intel-

ligencia, gosava n'esta cidade

de geraes sympathias.

Era uma figura insinuante,

com aquellas suas barbas bran-

cas e o seu costumado frak, a

todos infundindo respeito e con-

sideração.

Lamentamos sinceramente a

sua morte, e enviamos a sua

familia e especialmente aos srs.

Silverio de Magalhães e dr. Jo-

sé Maria Barbosa de Magalhães,

os nossos sentidos pesames.

 

za no paiz, para d'ella colher-

mos riqueza tambem. riqueza

de que tanto carece a nossa vi-

da economica anemica e empo-

brecida.

Eis o futuro!
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Benoit Republicano

1:900$000&000 reis

siuntnnotoiiréis de eu-

nomia

Foi apresentado ao Parla-

mento o primeiro orçamento da

Republica para o anno econo-

mico de 1911-1912. Ligeiros

palavras sobre elle bordamos

hoje. apressadamente.

Elaborado em condições de-

veras anormacs da vida nacio-

nal, com a instabilidade mi-

nisterial que a ninguem pôde

ser estranha, decorridos dois

dias sobre uma revolução e em

plena organisação politica e

ditl'erenciaçâo partidaria, esse

orçamento que conheceu a mão

de tres ministros das finanças,

é uma prova de parcimonia

nas despezas e de escrupulosa

arrecadação das receitas do Es

tado.

O deficit monarchico de

53000 contos com todas as

jiceles conhecidas e com todos

os habeis jogos de cifras, acha-

sc reduzido a 13900 contos,

confessados com inteira fran-

queza e descriptos com plena

verdade.

Não é tudo quanto se dese

java, nem tudo é quanto o paiz

necessita. A nossa aspiração, o

nosso desejo é o completo equi-

librio orçamental, pois julga

mos que o para carece absolu-

tamente de uma administra—

ção tão rigorosa., diremos mes-

mo tão severa, que se consiga

cgualar perfeitamente as des

pezas com as receitas.

O orçamento representa en—

tretanto o esforço honesto da

Republica, que apezar das gran-

des despezas que teve a fazer

para pôr em pratica algumas

das suas medidas de moralida—

de e para acudir ás multiplas

reclamações das classes despro-

tegidos, conseguiu baixar o

deficit aquella quantia, que se

pôde considerar verdadeira-

mente insignificante.

O orçamento em obedien-

cia á constituição, tem de ser

votado até 31 do corrente. Hou-

ve quem aventasse a ideia de

se votarem mais duodecimos

pela lei monarchica, visto não

se poder discutir largamente

o diploma agora apresentado.

A Camara proferiu, e muito

hun, voi-r :! loi republicana,

com simples declarações fran—

cas e docentes e rezervar para

a discussão do orçamento de

1912 1913 que tem de ser pre-

sente ao Parlamento até 15 de

janeiro proximo e'que levará

alguns mezes a discutir, a ana-

lyse demorada e cuidadosa das

verbas n'elle designadas. '

Muito ha que apreciar e re-

ver.

Mas a salvação do paiz não

está tambem sómente no equi-

librio orçamental. Este é uma

necessidade, uma base, uma

condição sine qua non para re-

cuperarmos o credito e reali—

sarmos a obra de fomento e de

larga reorganisação de que pre—

cisamos.

Precisamos sobretudo de un-

gmentar as receitas, porque as

despezas pouco mais se poderão

reduzir a a sua reducção não

importa o indispensavel pro—

gresso.

As receitas não se augmen—

tam 56 com impostos. Augmen-

tam-se creando e fomentando

riqueza e para isto é indispen-

savel importarmos capital, cha—

marmos ouro estrangeiro, visto

o nacional se não offerecer, e

com esse ouro semearmos rique-
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A's terças, quintas e sabbados

ao meio dia, ha canto coral no re—

gimento d'infanteria n.º 24, para

ensaio da marcha de guerra No bi—

vague, lettra do snr. major Peres.

—-—=Foi limitado até 31 do cor-

rente, o preso para a substituição

nos fsrdamentos dos novos galões

e divisas.

EForam colocados no 3.º

batalhão de infanteria 24 em Ovar,

os snrs. capitão Henrique de Fi-

gueiredo Santos e tenente Francis—

co Gomes Duarte Pereira Coentro.

——Foi perguntado aos sar-

gentos classificados para empregos

publicos de 1.ª cathegoria, se de—

sejam ser providos no logar de

amanuenses do Ministerio da Jus-

tiça.

. -_—=Foi colocado em infante-

ria 24, vindo d'infanteria 1, o 2.º

sargento Luiz Antonio d'Almeida.

. -——-A ultima ordem do exer-

crto, publica a tabella dos artigos

de fardamento e accessories que

devem ser distribuidos ás praças,

durante a epocha (la instrucção de

recrutas.

—-——-—-_'o-—___

Motocyclettes N. 3. U. 9.

melhor, a mais elegante, a

mais dnravel, a mais sim-

ples, as unicas que venceram

as grandes corridas do Por-

to a Lisboa. O agente nos

districtos de Aveiro e Vizeu.

Miguel Marques Henri-

ques — Albergaria a Velha.
..e

CRRTEIRI D'UM ILDEIO
_—*____

A SOBERAÍIA—NACIONAL

E A EGHEJA

(coz,-382.40)

Passada essa festa, tornou-se

a manifestar novamente a mes-

ma incomputibilidade entre o

rei e o partido revolucionario.

Os gabinetes europeus pen-

sam n'uma intervenção nos ne-

gocios da politica franceza, e

offerecem o seu apoio a Luiz

XVI, o que o leva a saliir sc-

cretamente da capital com a fa-

milia real, sendo preso em Va-

rennes por um chefe de posta

chamado Drouet, e encerrado

como prisioneiro nas Tulhe-

rias, em Paris, e entrando no—

vamente no exercicio das suas

funcções passado algum tempo,

depois de ter acceitado a cons-

tituição de 1791.

No dia primeiro de outubro

do 1791, começou a funccionar

a Assembleia Legislativa, em

virtude da (,bmtiminte se haver

dissolvido.

Luiz XVI. sempre pusillani-

me, nem Se atreve a abraçar de.

vez a revolução nem a lançar—

se nos braços do exercito.

No dia. 20 de julho de 1792,

o povo de Pariz e dos subur—

bios invade o palacio das Tu-

llierias e sujeita o rei e a de-

mais familia real, durante algu-

mas horas, nos maiores ultra-

jes, obrigando Luiz XVI a pôr

o barrete phrygio na cabeça.

Entretanto, a Austria e a

Prussia que no anno anteceden-

te haviam assignado a liga de

Pilm'tz, ordenaram aos seus

exercitos que atacassem a Fran-

ça, o que apressou a queda da

monarchia, pela indignação que

produziu nos francezes.

Ao grito da patria em peri—

go! a França alistou-se quasi

toda para combater o inimigo.

No dia 10 de agosto, haven-

do falhado um plano da côrte

contra a revolução e tendo uma

multidão enorme atacado as

Tulherias, o rei foi refugiar—M

com a rainha e os filhos na As-

sembleia Legislativa, a qual de-

clarou a familia real deposta do

throno e prisioneira, mandan-

doa encerrar na pi isão do Tem-

plo.

A Assembleia Legislativa
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RECTIFICÃÇÃO

Por lapso noticiámos no nos-

so numero passado a morte do

pac do snr. padre José Marques

de Castilho, que ha já seis an—

tindou no ' dia 20 de setembro,

sendo substituida pela Conven—

çªºós primeiros actos da Con—

venção foram declarar abolida

& realeza e proclamar o syste-

ma republicano.

No dia 18 de janeiro de

1793, esta assembleia conde-

mua o rei a morte, depois dos

discursos de Danton. de Saint—

Juste, de Robespierre, e ouvida

a defeza de Dezene.

Tres dias depois, a cabeça

de Luiz XVI rola no cadafalso,

cortado. pelo cutelo da Guilho—

tina. A rainha tem a mesma

sorte.

facto, deu lugar a que a fami-

lia do snr. padre Castilho re—

cebesse innumeros cartões de

pesames, o que lhe não devia

ter sido muito agradaVel, por-

que era pelo menos massador.

0 um. padre Castilho nos

relevará por certo, a falta que

involuntariamente cometemos .

WWW

 

   

  

   

  

   

   

    

    

nos falleceu em Agueda. Este q

namento se chama. O antigo foi

transferido & seu pedido para Pe-

nafiel. Era um perfeito homem de

bem, esse empregado, e porisso

mesmo, por ser uma boa alma,

consentia na sua repartição abusos

que não desejarêmos censurar ao

seu suceessor. Ha alli empregados

ue não cumprem, desprestígiando

a Republica que lá os collooou. E'

mister que o novo secretario das

finanças se não commova com pro-

tecções escandalosas e faça cada

um dos empregados qumprir escru-

pulosamente os seus deveres. Es-

peramos isso, couõadamente, por-

que fôram muito boas todas as in-

formações que as commissões lo-

caes obtiveram sobre o referido se-

cretario de finanças. .

_ Dizem-me que a Indepen-

dencia de Aguada vae augmentar

 

 

  

   

   

   

   

  

José Sacramento conta em

Ilhavo muitas e sinceras dedica-

ções, conquistadas pelas suas vir-

tudes, pelas suas inexcediveis qua-

lidades de bondade.

Caracter impoluto, fun-aciona—

rio distineto, nem uma voz se er—

gueu para applaudir a sua trans-

ferencia.

Antes todas se uniram, n'um

grito de revolta, protestando con-

tra a prepotencia comettida.

Prepotencia, dizem os mais exal—

tados. Mas quem estas linhas es—

creve não o intends assim. Em

nossa humilde opinião tal facto de-

ve ser attribuido apenas a um la-

pso, & um involuntario erro, que a

reapectiva Direcção Geral reme—

mediará logo que o reconheça.

Assim, em breve teremos n'esta

terra a nossa Joia.

Quasi todas as monarchias

pegam então em armas contra

a Republica franceza.

Em 21 de maio começa () re—

gimen do Terror, durando até

27 de julho de 1794.

Depois da Convenção, veio o

Directorio, que durou de 1795

a 1799, e depois do Directorio,

o Consulado, com Napoleão Bo-

naparte como primeiro consul.

Por fim, os homens d'essa

grande epoca, que ha—de eu-

cher sempre o mundo de assom-

bro, cançadoe dos seus esforços

em prol da liberdade e fascina-

dos, deslumbradcs com as glo-

rias de Napoleão Bonaparte,

sujeitam-se á servidão do Im-

perio.

No emtanto, as ideias pro-

clamadas pela grande Revolu-

ção franceza vão-se radicando

de cada vez mais no animo dos

povos, apesar dos esforços em—

pregados contra ellas pela re-

acção politica alliada a reacção

clerical.

Durante a Guerra Peninsu-

lar, as côrtes hespanholas dão

a Hespanha uma constituição,

a qual é recebida com grande

enthusiasmo, sendo, porém, o

governo absoluto restabelecido

com a subida de Fernando VII

ao throno. No dia primeiro de

janeiro de 1820, o general Rie-

go levanta em Cadiz o grito da

revolta, e obriga o rei a accei-

tar o governo representativo.

Fernando VII, que nutria in—

tenções verdadeiramente liber-

ticidas, pede o auxilio de Luiz

XVIII, da Franca, e teto mau—

da um exercito á Hespanha res—

taurar o absolutismo.

O regimcu constitucional é

novamente estabelecido, e por

fim a Hespanha chega a im—

plantar a republica, a qual te-

ve uma curta. duração.

(Continua).

CASTRO IvIAIA.
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thEMtTíHGHAPHA

Sabbados e domingos,

terças e gumas-feiras

 

Sempre estreias

Fitas de grande sensação

fornecidas pela casa

« Pathé »

As melhores e de maior

exito em todo o

mundo

 

 

 

  

CLUB “ABRIU DUHRCE

São convidados os socios

d'este club a inscreverem os

barcos de que são proprieta—

rios na secretaria do mesmo

, club até ao dia 31 do corren—

_ . ete, para assim poderem go-

sar das regalias consignadas

nos respectivos regulamen-

tos marítimos,-

  

    

   

              

  

   

     

  

  

       

    

   

                            

  

Theatro Aveirense %

   

   

  

    

 

' do jardim. As despezas para a sua

Postaes para Boas—Festas

SOURO RATOLLA

Costeira ——Aveiro

'—-———

Pelo districto

ngeõn. l7—Íl—2— QI]

0 typograplio trocou o pseudo-

nimo com que assignei a minha ul-

tima carta. De Emínio fez Suzim'o.

Podia fazer coisa peor, mas prefiro

Eminio.

===-= Tinha longa carta a man-

dar hoje sobre um caso de perse-

guição monarchica ao chefe de con-

servação Moreira, eollocado na

secção de Agueda, mas consta-me

que essa questão não está ainda

resolvida. Espero que ella se re-

solva, para fallar desassombrada-

mente e com a indignação que o

caso merece, se os nossos inimigos

conseguirem o seu intento.

——Vae travar-se n'este cun-

celho uma lucta feroz. Os partida-

rios de Antonio José de Almeida

tentam organisar partido. Foi hoje

por elles distribuido um manifesto

com quinze assignaturas, não seu-

do, porém, qualquer d'ellas de in—

dividuo de Águeda. Em Agueda, o

velho partido republicano está todo

com o partido democratica. Dizem

qua os Almeidistas vão fundar

brevemente um jornal na povoação

de Barrô. Por isso lhes digo que

o concelho de Agueda vae entrar

n'um periodo de grande agitação

politica.

Retirado da vida politica local

era meu intento, nas columnas da

Liberdade, cahir a fundo sobre os

meus antigos correligionarios, pelos

erros graves que teem commettido.

Em frente, porém, dos adver-

sarios que se levan'am, entendo

por dever de lealdade calar essas

queixas, não as tornar por agora

publicas, para não alimentar a in-

cta que se vae travar. A minha

missão de correspondente é agora

mais simples, mas é ainda resolu—

ção minha, inabalavel, viver affas-

tado do actual movimento politico

d'Agueda.

__ Tencionava fallar hoje do

desleixo da nossa camara, em não

representar ás Obras Publicas no

sentido de ser construido () muro

da ponte que os ultimos temporaes

destruiram. Consta-me, porém, que

esSe pedido já foi feito pelo admi-

nistrador do concelho perante o

snr. governador civil, que o recom-

mendou insistentemente ao director

das Obras Publicas, snr. Paulo de

Barros.

—— O Jardim do Caes! Oh!

que vergonha, que tristeza aquillo

nos faz. Quando da proclamação

da Republica e posse da commis-

são municipal, foi encarregado um

vereador de dirigir os serviços

d'esse jardim. No orçamento não

havia verba a dispender e dizem-

nos que grandes dificuldades en-

controu esse vereador para manter

até á, primavera, o bom estado em

que—forçoso é dizel-o—a vereação

monarchica tinha deixado o referi—

 

 

 

 

 

 

 

 

conservação eram relativamente

grandes, e aquelle vereador nem

sempre encontrava o appoio dos

seus collegas para a realisação das

suas resoluções. D'ahi o desanimo,

a renuncia do seu cargo e a des-

pedida do jardineiro João Mancão.

Para o logar d'este, veio um bom

rapaz, que recebia ordens do Mau-

cão, sob cuja direcção trabalhava,

mas o jardim foi cahindo no aban-

dono por a Camara se recusar a

contribuir com qualquer importan-

cia para a sua sustentação. Agora

despediram o.novo jardineiro, sem

mesmo lhe dizerem a razão porque

o faziam, e o jardim ficou comple-

tamente abandonado. Isto é triste

e é vergonhoso, e nós havemos de

voltar ao assumpto, porque elle

representa um dos maiores deslei—

xos, um das peiores exemplos de

Aveirº, 18 de dezembrº de administração que & Camara pu-

1911 .

0 Secretario,

J. Goncalves Queiroz.

blicamente está. dando.

=Tomou ha dias posse o

novo escrivão de fazenda, ou se-

cretario“ de finanças como moder-

 

 

   

  

   

 

   

       

   

 

   

 

  

   

   

  

  

   

   

  

   

    

  
  

  

  

   

   

    

 

   

   

     

  

    

    

   

  

     

     

     

   

 

    

  

 

——Tambem foi transferido

para Ponta Delgada, o snr. Ale-

xandre Magano, que em Ilhavo tem

exercido com zelo e intelligencia o

logar de aspirante de tinanças.

Não achamos justa esta trans—

ferencia, como todas as que n'es—

tas condições se effectuem.

Sobre o assumpto, opportuna-

mente fallaremos.

Correspondente.

Hiqueruhim, lZ—XIl—gil.

Começando hoje as minhas hu-

mildes correpondencias para A Li-

berdade, venho pedir aos seus lei-

tores que desculpem todas as mi-

nhas faltas. As minhas correspon—

dencias serão despidas de Hõres de

retorica, mas serão sempre a ex-

presssão da verdade.

==!- Causou aqui profunda tris-

tezta a noticia do desearrilamento

de formato, para o que os seus pro-

prietarios tratam de adquirir uma

machina das mais aperfeiçoadas.

A' Independencia desejamos muitas

prosperidades e lirmeza nas suas

crenças. Talvez que nos agradasse

mais vel-a usar outras armas de

combate. Gostariamos por exemplo

de ver que a norteava uma decidi-

da vontade de espalhar a educação

entre o povo; uma grande toleran-

cia para com os adversarios; o de-

sejo sagrado de trabalhar para que

a paz e a harmonia existam entre

os povos, perdoando muito e casti-

gando & custo, para que a Republi-

ca, representada em Agueda por

esse jornal, fosse compreheudida e

amada como merece, pelo povo das

nossas aldeias e pela gente iugenua

e rude das nossas serranias. Lon-

ga vida, longa vida desejamos a

Independencia e principalmente tir-

meza, muita firmeza nas suas cren-

ças. . .

 

 

 

E""mº' no rio Douro, dando assim uma

morte afrontosa a tantas pessoas,e

levando o luto a tantas familias.

-— Continua a emigração para

0 Brazil. A semana passada foram

d'aqui 8 individuos, e já se prepara

outra for-nada para ir breve. Isto

faz grande falta à agricultura.

_ Estão quasi concluídos os

trabalhos do recenseamento da po-

pulação d'esta freguezia.

—-— Continuam as obras da

nova capela—mor da egreja d'esta

freguezia.

_ A camara d'este concelho

d'Albergaria-a-Velha, já mandou

avisar os professores primarios,

para que mandem pagar a sua con-

tribuição municipal. Os professo-

res de 1,“ class-,ª. pagam só 55526

réis. E o orais bonito é que, no

proximo mez de janeiro, a camara

toma conta das despezas com a

instrucção e não tem receita que

chegue para pagar os ordenados e

a renda de casa de habitação dos

professores. Que dirá a isto o au-

ctor da lei que atirou os professo-

res para as camaras municipaes?

O.

Annuncios

Bites de 30 dias
(1 .ª publicação

llhsuu. l2—12—Qll.

Mais uma vez, segundo lêmos

algures, os cigarros baratos se pra-

param para nova incursão.

Julgamos a questão absoluta-

meute sanada.

Enganámo—nos, porém.

Os homenzinhoa, n'uma arre-

mettida colérica, doida, vão lan-

çar-se na derradeira aventura.

Coitados. E' o ultimo arranco.

As suas illusões, em breve se-

rão desfeitas.

A sua ultima esperança extin-

guir-se-ha ao troar victoricso das

nossas metralhadoras.

Todavia, para que negar & gra-

vidade de todos estes .aconteci-

mentos?

Para que negar a gravidade de

um novo encontro do nosso exer-

cito, com as hostes de Paiva Cou-

ceiro?

Se nos alegra a certeza da vi-

ctoria, tambem, muitas vezes, nos

quedâmos a olhar, tristemente, o

estado de pobreza em que o paiz

se encontra, agravado sensivelmen-

te com as despezas do movimento

de tropas e com outros pezados

encargos que nos traz a defeza da

Patria.

A monarchia roubou-nos. Hy-

pothecou os mais valiosos rendi—

mentos do Estado, deixando-nos

na mizeria.

O Povo, heroico e justiceiro,

n'um gesto de indignação e revol-

ta, põz termo, em 5 de outubro, a

esses desmandos e infames ladroei-

ras, que vexavam o paiz.

Que deseja, pois, essa horda de

traidores, esse bando de allucina-

dos? Se mais que provado está ser

absolutamente impossivel, ser um

absurdo, a restauração do nefasto

regimen monarchicc, que preten—

dem esses bandidos que se encon-

tram na fronteira?

Acabar com isto, positivamente.

Desejam o aniquilamento da Fa—

tria. Nada mais. Aniquilar a Pa-

tria! Que malvadez!

Enganam—se, porém.

Não morre assim uma nação.

O velho Portugal conservará,

eternamente, na sua historia do

mundo, o seu nome glorioso e sa—

berá. manter e fazer respeitar a sua

independencia.

O momento é difficil?

Sem duvida.

Estas conspiratas, comqnanto

não façam perigar a vida da Re-

publica, custam ao Estado muitos

centenares de contos e aos gover-

nos a perda de um tempo precioso,

que poderia ser aproveitado para a

resolução de problemas de interes-

se geral.

Todavia, estamos certos de que

o paiz ha de iniciar, em breve,

uma vida de paz e o seu progresso

tornar-se-ha então mais sensivel,

mais intenso.

—— O nosso querido amigo

José Razoilo do Sacramento, ha

tempos collocado em Ilhavo como

secretario de finanças, foi, pelo de-

creto da nova collocação do pes-

soal de finanças, transferido para

o concelho do Alandroal.

 

 

 

 

 

 

 

 

  

OR o juizo de direito da

comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do 2.“

officio—Barbosa de Mega—

lhães -—-correm seus devrdos

e legaes termos uns autos—

executiva por foros que os

exequentes Antonio da Rocha

Braz, lavrador, e mulher Ma.—

ria Nunes Ramos, residentes

no. treguezia de Ilhavo, mo—

vem contra o executado José

Caramonête, «o Calmaria»,

solteiro, natural da mesma

freguezia, mas actualmente

ausente em parte incerta, pa-

ra. pagamento da quantia“ de

750 reis, proveniente de cinco

somos em dívida do íoro an—

nual de cento e cincoenta reis,

corn laudemio de quarentena

e vencimento pelo S. Miguel

(29 de setembro), imposto

n'um predio de que o execu»

tado e actual emphyteuta, si—

to no Deanteiro, limite de

Ilhavo, descripto na conser—

vatoria d'esta comarca sob o

numero dezoito mil quatro—

centos trinta e dois, a folhas

setenta verso do livro B, cin-

coenta e um. E n'este proces—

so, em que se requer tambem

o trato successivo do artigo

oitocentos e nove do Codigo

do Processo Civil, correm

editos de trinta dias, a contar

da segunda e ultima publica-

 

 

dos eletricos que se precipitaram dt). Conceição Nunes do Cou—

    

  

ção deste no respectivo jor—

nal., chamando e citando o re—

ferido empbyteuta, para na

segunda audiencia d'este jui—

zo, posterior ao praso dos

editos, ver accusar a citação,

recebendo o respectivo dupli-

cado e ahi marcar-se-lhe a

terceira audiencia para dedu-

zu', querendo, por embargos,

a deteza que tiver, sob pena.

de revelia.

As audiencias n'este juizo

fazem-se todas as segundas e

quintas—feiras de cada sema-

na, não sendo taes dias feria-

dos, sempre por dez horas da

manhã, no tribunal judicial

d'esta comarca, sito na Praça

da Republica, d'estn cidade.

Aveiro, 13 de dezembro de

Annuncio

(2.“ publicação)

OS termos do artigo 19

do decreto de 3 de no—

vembro de 1910, se anuncia

que foi nutorisado o divorcio

dos conjuges Ana Ribeiro e

Antonio Batista Lavrador,

lavradores, residentes na Ga-

fanha de Aquem, freguezia e

concelho de Ilhavo, por seu-

tença com transito om julga-

do proferida na ação de di—

vorcio que aquela moveu con-

tra este.

Aveiro, 7 de dezembro de

1911.

Veritiq uei :

1911.
.

Veriliquei:
0 Jun de Direito,

O Juiz de Direito, ! Regªlº“)-

Hoyama. , () escrivão,

Francisco Marques da Silva.O escrivão do 2.º oficio,

Silverio Augusto Barbosa de,

“Maggi/,da. Junta Parachial Administr-

tiva da lreguezia da Vera-

Cruz de Aveiro

  

ELO Juizo de Direito

da Comarca de Avei—

ro, e cartorio do escrivão do

2.º oficio, Barbosa de Maga—

lhães, correu seus devidos e

legaes termos uma acção de

separação de pessoa e bens

em que foi auctora D. Maria

Arrematação de obras de

talha, cantaria, madeiras

de castanho e outros ob-

jactos.

to, tambem conhecida por D.

Maria de. Conceição Coito, de

Ilhavo, o réu Antonio Ponce

Leão Barbosa, marido d'aquel-

la, actualmente residente em

Esgueira. N'estu rcçâo foi

requerida pelo réo a comer..

são em divorcio da referida

separação de pessoa e bens,a

qual conversão foijulgada por

sentença de quatro do corren-

te, o que se annuncia para os

efeitos legaes, nos termos do

artigo 16 do Decreto de 3 de

novembro de 1910.

Aveiro, 18 de dezembro de

1911 .

Ver-iliquei :

. A commissão da minha pre-

.sidencia devidamente auctori—

sada,faz publico que domingo,

pelas 10 horas da manhã, e do-

mingos seguintes, a. mesma ho-

ra, se procederá á venda, em

hasta publica, de tribunas, al-

tares, e outros objectos de ta-

lha, bem como de diversos ma-

teriaes de construcção, taes co-

mo: pedra em bruto, cantaria

aparelhada c por aparelhar.

etc., o que tudo se acha paten-

te no templo em construcção

da'Vcra-Cruz, onde se realiza—

rá. a respectiva arrematação,

constando esta, no domingo,

dos materiaes de construcção e O Juiz de Direito, madeiras.

chaláo. Aveiro, 25 de novembro de

1911.
O escrivão do 2.“ officio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

O Presidente,

Manoel Rodrigues Paulo. Graça. 

 

SE PODE MANDAR Vllt DE

LISBOA

UMA ENCOMMENDA POSTAL
W”,. %*

AINDA POR MENOS “'º é” sº'“ Pªgª”, nada pelo trans-

porte, se pode mandar vir de qualquer terra da provincia

ou ilhas quaesquer artigos seja de que peso fôrem, com-

tanto que possam vir pelo correio, dirigindo-se aos AR"

MAZENS GRANDELLA que pagam os portes

«sempre que os artigos que tenham de mandar vir exce-

dam a importancia de 4$500 réis.

 

EIS porque não temos nem queremos ter

AGENCIAS em parte alguma. Essas agencias acarre-

tar-nos-hiam grandes despezas, taes como ordenados a

empregados, aluguer de casas, deoimas, depreciações de

fazendas retardadas ou damniticadas, não nos permittindo

manter como mantêmos os mesmos preços para toda a

parte. Essas agencias não poderiam ter NEM SEQUER

o mostrnario dos nossos colossaes sortimentosH

tratando directamente com os nossos

ASSIM clientes SEM INTERBIEDIARIOS fa-

cultamcs—lhes as collecções das amostras dos nossos te-

cidos, os nossos catalogos e quaesquer informações que

nos peçam para que EM SUAS CASAS muito tranquil-

lamente AS EXAMINEM e confrontom os nossos preços

e qualidades com os outros que lhesproponham.

Peçam 0 CATÁLOGO GERAL das novidades

Rua do Ouro—LISBOA.

para inverno aos ARMAZENS GRANDELLA—

Basta escrevever um postal com esta direcção.

Uma encommenda postal só paga Um tostão

OU NADA quando expedida pelos Armazens Gran-

della, que vendem para toda a parte pelos mesmos preços!!!
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“A Colossal

DE

Mamodeiro

”(*)-ª'

Fazendas, mercearias, mui-

dezas, tintas, oleos e ferragens.

Grandes depositos de adu-

bos chimicos para todas as

culturas.

Arames para ramadas. Ara-

mes farpados para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre.

Cimento Portland.

Batata de ].ª qualidade pa-

ra sementeiras, e muitos ou-

tros artigos. '

Virgilio Souto Batom.

 

G&G-GaGª

ESTAÇÃO DE INVERNO

A ELEGANTE

Fazendas e modas

Camisaria e gravataria _

DE _

PDMPEII IA EEP'I'A PEREIRA

Rua de José Estevam, 52 e 54

Rua. de Mendes Leite, 1, 3 e 5

AVEIRO

O proprietario deste estabelecimento participa

ás suas Ex."'“ clientes e ao publico em geral, que

acaba de receber um enorme e variado sortimento

de fazendas e outros artigos proprios da presente

estação.
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(>). 5 Filial no Porto—Rua Bellomonte, 13 a 15.
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Padaria Mªcedº AUS MESTRES UUBHIS
PRAÇA no COMMERCIO

AVEIRO

Esta casa tem á, venda pão de“,

primeira qualidade, bem como pão

hespanhol, dôce bijou abisooitado, I

e para diabetieos. De tarde, as de- |

liciosas padas.

Completo sortimento de bolachas

AVEIRO

ª das principaes fabricas da capital,

massas alimentícias, arroz, chá de

"maiºr" 09, mercearia diversas qualidades assucares, es-

ter-ina, vinhos finos.

Café, especialidade d'esta casa,

a 720 e 600 réis o kilo.

'Lixas de todas as qualidades,

rivalisando

com as estrangeiras en:

preço e duração.

Francisco I. Meirelles

Praça Luíz Cypriano

Fabrico pelos processos mais

aperfeiçoados.

Unica fabrica no paia.

BRITO & C.A

Generos de primeira qualidade 8ÓZB.__AVeir0

Vinhos finos e licores

Especialidade em Chá e Café

Figo do Algarve
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Água do Barreiro

(BEIRA ALTA)

(Na Serra do Caramulo)

LIVRARIA CENTRAL E PAPELARIA

—DE-——

BERNARDO DE SOUZA TORRES

Praça do Commercio

AVEIRO

Unico remedio natural que

cura radicalmente a ANE-

MIA, a CHLOROSE, as doen-

ças do estomago, etc., etc.,

como se pode provar com at—

testados da maxima confiança

que se acham patentes ao res-

peitavel publico no deposito

geral.

_..--...———-.—-——.

Livraria. papelaria, e Officina de encadernação.

Grande sortido de papeis nacionaes e estrangei-

ros.

Objectos para escriptorio, desenho e pintura.

Tabacos nacionaes e estrangeiros.

Livros em branco para escripturação commer-

cial.

Artigos para brindes.

Chá em pacotes.

Deposito de tintas para escrever, marca D. Pe-

dro IV.

Fornecimentos para escolas.

Sempre novidades em bilhetes postaes illustra-

dos e com vistas (1Aveiro.

Cervejas e gazozas.

Cordas para instrumentos.

Carimbos de borracha, metal e sinctes para

lacre.

Sabonetes nacionaes e estrangeiros.

Pós e pasta para dentes.

Loções para o cabello e perfumarias.

AGENCIA DE JORNAES.

8686868986849868989898

IIIII BIRAETT. 76 E 78

Unico agenfe em Aveiro

ªmamentamarismas

GDBBEDIÍJIIIODERIIO

PRAÇAmguaz DE POMBAL

AVEIRO

A direcção d'este collegio.

montado nas melhores e mais

modernas condições pedago-

gicas, de hygiene e de confor-

to, para o que possue pessoal

habilitado e casa no ponto

mais salubre da cidade, rece-

be todas as meninas que pro—

curem casa de educação e en-

sino, garantindo-lhes & me-

lhor installação e as melhores

condições de aproveitamento.
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A LIBERDADE
._..— mw—Qm—w'_. _

RIRAIIIII IIA IiIiII Bam MIULEHMRII E MIHEENIIng—III

Esses se errar =BR=

AVEIRO

Estabelecimento de mer—

cearla, azelte, bolachas,

vinhos finos e de mera.

Breu preto. louro e cru.

Azeite de peixe.

Utensílios para. manha

de barcos.

Oordoame e poleame.

Licores e aguardente.

Papelaria,

objectos de escriptorio

e diversas miudezas.

A Liberdade

JIIRNII REPUBLIEINU D'IIEIHI _

.Értutrísm dissimim DR sem

COJO —- AVEI RO

Sortido completo em mobílias, louças, camas, tapetes, etc.

Oficina montada para emecução de colchões,

com pessoal habilitado.

Todos os artigos para n.obil'ar casas.

Olhcma, a melhor no genero, de marceneiro.

Executa-se qualquer mobilia por catalogos.

 

, .
Espelhos e chl-istaes = Louças finas e bijouterias.

Preços medicos

 

I

Nada se publica referente

à. vida particular do cidadão.

MERCEARIA ICUIRIIIRII
Assignaturas

Anno (Portugal e 62

colonias) . 15200 réis %/ , _ , _

semem, 500 ,, Especialidade em Vinhos do Porto e Madeira,

Brazil(anno)moe- cognacs e outras bebidas.

da forte . . 2 500
ª ” Variado sortido de fructas seccas, queijos

“
2
3
%

 

Avulso . . . 20 »

e chocolates.

Annuncios Bolachas nacxonaes e estrangeiras É;

Por linha . 40 réis ' Chá e café de qualidade superior.

Repelições . . 30 » ]

Communicados . 20 » !

Permanentes —— contracto

ªm;—......M

Hotel Cysne

Rua. 5. d'Outubro

AVEIRO

&
,

R
e
ª

 

EDMINEES PEREIRA GUIMARAES

Rua José Estevam—AVEIRO

MWM&M/4%

  

Magnifica instalação. Ca—

sa apropriada, junto á ria.

Asseio e limpeza.

PREÇOS MODICOS
...—“OW“.b

"ULTRAMARINA,,

EUMFINHII UE SEBUHUS

CAPITAL 500:ooo$ooo réis

Seguros maritimos e terrestres.

Seguros postaes .

Agente em Aveiro,

A. H. Minimo Junior“.

Rua Direita— AVEIRO

ALBERTO JOÃO ROSA

RUA DIREITA

AVEIRO

 

GRANDE RIRIIIRIIIRAI] Mi IDIRIDGIIS JE MRIRIIIIRLEIH

Tintas e oleos de primeira qualidade.

Vidraça, cobre, chumbo e arame.

Adubos chimicos e organicos.

Sulphato e enxofre.

 

   

     
   

     

   

  

- NOVA ESTANTE oe pena:.
COM '

rslccóss DE ssrassAs DªAco
O MELHORAMENTO MMS UTIL QUE PODIA DESEJAR'SE

._.-.....

não CABEM

,_. _. JA NAS

> MACI-“NAS

" PARA cessa

'ª',] mesa

MAIS

' APERFEIÇOA-

MENTOS

NEM

MECHANISMO

mms

EXCELLENTE
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, - 7; , ESYABELECIMCNTOS SINGEH

* ,, EM TODO o MUNDO
    

 

  

 

     

  .. MAXIMA uuemeza.

MAXIMA DURAÇÃO.

" MINIMO ESFORÇO
......

. NO TRABALHO.-.

e: ._ª-N-V _- ' ,a] J A, _, ' ' "i i;:

szmo— Avenida Bento de Moura, u.:uvo—Praça da Republica;

OVAR—Run Elias Garcia, (e 5.
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